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A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua 

formação, redija um texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua portuguesa 

sobre o tema “Obstáculos para a inserção das mulheres no cenário esportivo”, apresentando proposta 

de intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e 

coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 

TEXTO I 
 

A história das Olimpíadas nos mostra o quanto o 
desporto não era “coisa de mulher”. Em Atenas, as 
mulheres eram privadas de participar ativa (como 
competidoras) e passivamente (como 
espectadoras) dos Jogos Olímpicos da Antiguidade. 
Mulheres casadas, privadas da cidadania e, 
portanto, da vida pública e econômica, eram 
proibidas de assistir e participar dos Jogos 
Olímpicos, sob pena de morte. A elas, restava o 
direito de dedicarem-se à vida doméstica e serem 
mães de cidadãos gregos. A justificativa para a 
proibição era evitar danos fisiológicos aos corpos 
frágeis femininos, pois o Stadium, onde eram 
realizadas as provas, era uma região muito 
montanhosa. Então para protegê-las era permitido 
até mesmo matá-las. 

 
Disponível em: <https://bit.ly/3Ora2XL>. Acesso em: 29 abr. 

2022. 

 
TEXTO II 
 
As mulheres no esporte representam uma 
vanguarda na luta por direitos, muito embora muitas 
delas não tenham iniciado essa trajetória 
conscientemente. Elas desejam treinar, jogar, 
exercer uma profissão assim como tantas mulheres 
em outras frentes o fizeram. Mas, a elas coube a 
visibilidade proporcionada pelo espetáculo 
esportivo. A falta de acesso aos equipamentos 
esportivos e aos treinamentos levou muitas 
mulheres habilidosas à condição de atletas de 
segunda categoria, condição superada na década 
de 1980 quando o profissionalismo se afirmou como 
condição necessária para o desenvolvimento de 
homens e mulheres. A entrada da televisão no 
cenário esportivo também contribuiu para uma 
deturpação do papel da mulher atleta na 
competição. [...] Competitivas, fortes, velozes, 
habilidosas elas se mostram tão heroínas e 
guerreiras como todas aquelas e aqueles que, em 
seus campos de competência, buscam provar suas 
competências de forma honesta e combativa. 

 
Disponível em: <https://jornal.usp.br/artigos/as-mulheres-e-o-

direito-ao-esporte/>. Acesso em: 29 abr. 2022. (Adaptado). 

 

TEXTO III 
 
Todos os dias, mulheres no mundo todo enfrentam 
obstáculos pelo simples fato de serem… mulheres. 
No esporte, não é diferente. A prática de exercícios 
físicos por mulheres no país é 40% inferior aos 
homens, segundo o relatório “Movimento é Vida”, do 
Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD) – um indicativo de que o 
cenário esportivo ainda tem muita desigualdade de 
gênero. A cultura de não incentivar as mulheres aos 
esportes, principalmente coletivos, pode ser 
explicada inclusive pelo pouco acesso ao lazer 
devido às tarefas domésticas, que ocupam em 
média 20,5 horas semanais das mulheres, 
enquanto os homens gastam 10 horas por semana 
nas atividades de casa.  

 
Disponível em: <http://glo.bo/3O8Biuo>. Acesso em: 29 abr. 

2022. 

 
TEXTO IV 

 
Disponível em: <https://pixabay.com/pt/photos/mulheres-

corrida-atletas-655353/>. Acesso em: 29 abr. 2022. 

 

 


